
JESUS    MAMO CARVALHO DE 

gilho  de Auguato de Jesus    e  de    Antonia Isabel  de Jesus 
natural  de Araguari- Minaü  Obrais-,nascido em 02.lü.1919 

* 
Rn 03.05,59,   conforme Relatório,   juntamente com. o  Presidente do 
Sindicato  dos  Trabalhadores  ,   LAUHINDÜ LUCRADO,   oferecera* duas 
parfcelas de Cr$100,00  aos grevistas  têxteis do ABC.-. 

Em 04.06.59» conforme relatório, vários lideres sindicais de 
enviaram a PUI e a todos os sindicatos de St0 André para acom- 
pahkarem os  grevistas  têxteis de Stg André ao DRT a fim de    - 
pressionar o  Sr.Delegado  Regional daquele Departamento.-.   Foi 

feito  ao  DB.   MARIO CARVALHO DE JESUS,   também,   um  convite,     em 
virtude de  ter o iiiesmo,  desde o  inicio da greve,ter dado  apoio 
e agitado  aquele movimento  "paredista",-,  o nominado áe fez 
presente na caravana dos grevistas.-. 

Qn I3.O6.59    a convide do  agitador comunista JURANDYH ALECI0 
RODRIGUES,   tomou  lugar no  palanque,   por ocasião     do  comício  de 



cont:- do-camício de solidariedade aos grevistas da "fiação e 
Tecelac'^ St6 Ar.dré".-. i?1ez-se acompanhar de uns 10C elemen - i 
tos da "Pe*riáa".-.UíJanao ia palavra, disse qu e o Sindicado da * 
Cia. Perua aguardava ordens para a parallzaçao dt solidarieda- 
de, pois os trabalhadores daquela Industria eram solidários 
cora os grevistas de St0 André 

Em 22.06.^S se fez presente a  Assembléia Geral Extraordinária 
do Sind. dos Trabalhadores nas Ind. Farmacêuticas do ABC,Rib. 
Pires e ICaua, cuja ordem do dia era a grróe dos têxteis de s%5 
André.-, Fazendo uso da palavra disse, entre outros, : que no 
ABC não há lideres sindicais o que não acontece em Perus, po-»^ 
is queiram ou não o sr. J.J.Abdala e a Polícia, os "queixadas" 
(trabalhadores da Perus, Cajamar e Gato Preto)  no dia 06.07» 
paralizarão as suas ativiades".-. "üs "qúeixaàds" no próximo - 
dia 06, em piquetes, virão a St8 André-e farão, paralizar todas 
as industrias, demonstrando que existem condições para uma e- 
closao de greve ".-.  " vão ver um bando de "queixada" invadin 
St» André e lascar o "pé no fundilho" do tal GUILHERME GIORGI" 

segue ficha 2 
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cont.-.   "  se laantenham i'!raies e não yho em conversa Tiada dos 
se  intitulam di^irontes  sindicais,   JOíS,   a vitória «era devo- 
ces,   custe o que custar e doa a quem doer".-.     "se necessário 
for,   em  StB André  se  repetirão os  acontecimentos registrados 
em Niterói  contra os"marreteiros" 

ian23.06.'59<   segundo   relatório,   tendo  o PAitTIDC  COMOBíISTEA B A- 
SILülllÜ descorberto que MAHIO CüiVALHO  DE J3SUS fazia parée da 

OraS NACIONAL DO  TRABALHO"  e pretendia desmascara-lo,   pois 
constava que o dinheiro  emprestado  aos grevistas  têxteis de Stfl 

André não  era do   "fundo  de greve da Perus"  e  sim  daquele "Fren- 
te"   e vindo de JÂNIO QUADROS,   por quem,   politicamente,   o nomi- 
nado  trabalhava. 

Hra 02.07.59  loram impressos na  tipografia "Tara"  cem mil  pan- 
fletos,   mandados confeccionar por    GrERAliDÜ ;.IILANI  e MARIO CAR- 
VALHO DE JESUS,   conclamando os  trabalhadores para uma goeve ge- 
rak    a    ser eclodida em O6.O7.59 na região ABC.-. 



Em  30.06.59  ±'62  ^arte da mesa     diretora aos   trabalhos  re  reu- 
nião  da  assembléia permanentes  dos grevistas  da  "Fiação  e  Te- >» i 
celegaem St0André",   ocasião  em ^ue contratulou-ae  com os    120   ' 
elementos que  ali  se manifestaram favoráveis a greve.-.   Disse 
que no  dia 06/07  cumoririg cora a palavra cata,   istoé,   parali- 
zaria a "Perua"-  "Cajamar"   e  "Gato Preto"   em  solidariedade ao 
grevista de  St9 André,-.   Que  na ocasião  a casa do   "bandido" 
GfUILHEBME GIORGI  seria incendiada numa  reprise do que aconte- 
ceu  em Niteróri  com as propriedades do  "Grupo  dos Garreteiros". 
Que peáorreria todas as  ruas  de  St0 André,   trazendo afixadas em 
seu  carro — 

Bn  08.07.59,   segundo   relatório,   GERALDO MILANI  & MAfilü  DE CAE - 
VALHO DE JESUS,  mandaram confeccionar na  tipografia "Iara",   cer 
ca de  cera mil panfletos    para sereia distribuídos entre os ope- 
rários de  Ste André que  referiara-ae  a greve doa  têxteis naque- 
le muniexpio,-,   0 nominado  afirmou que a greve será eclodida 
no  dia    6 e ele própria conduziria para o ABC um piquete    de     t 
1000 horaens da "PerÉa8 
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"Jsfi 03.0?. 59    na  reunião da at üembléia permanente dos gorevistas 
dç Fiação  e Tecelagem do  Stô  André,   levado a eieito no Sindica- 
to dos Metalúrgicos daquele munícipio,   o  epigrafado disse que 
a greve de  solidadiedade    dos  trabalhadores de  "Perus"  seria    - 
mesmo deflagrada em 6.07,50,-,  Um porta voz  do PCB    esclareceu, 
na ocasião,   que o momento não  era propício para uma greve geral. 
MARIO  CARVALHO  DE JESUS,   procurou  de   todos  os meios  agitar o  am- 
biente,   jogando   todos os presentes  contra o oraue^j   que chega- 
ram até á a^redi-^o,   cora alguns ponta-pés,   tendo MARIO CARVALHO 
DE JESUS instigado  os grevistas  a incendiar as propriedades do 
gru^o  GUILHERME GIORGI, 

Em 06.07.^tsecundo relatório, GERALDO MILANI e MARIO CARVALHO 
DE JESUS, haviam contratado o advogado FREDERICO M.ARDITI e o 
vereador MONTEIRO DE CARVALHO para, era função política, proce- 
der a uma pesquiza nos arquivos contábeis do "Grupo Giordi" e 
trazer a publico  possíveis irregularidades ali  existentes, 



j£n Ü6.Ó7»59 na concentrarão de. solidariedade aos grevistas 
realiz da na Pr. da Sé, LLutlO CAHVALHO 'úÃ  JülJUS concitava o  . 
povo a participar da íasseata e que seria feito o "enterro" 
sinbólico de GE^AR GiQBCSI , diretor da Tecelagem St0 André. 

3m 10.07.59 o Presidente da Cia. Brasileira de Cimento Por - 
tlant de Perus comunica que o adovgado MAPIO CARVALHO DE JE- 
JUS estva no firma propósito, atravéb dos grevistas, de para- 
lizar or fornos da "Perus" e que o seu resfriamento causaria 
um prejuizo aproximado de.10 milhões de cruzeiros.-. 

Iihi..08.959 foi sindicado por esta Divisão do Ordem Social a 
fira de ser apurada suas atividades subversivas. 

sàa  24.09.59 participou da concentração popular de protesto 
contra a alta do custo ae vida e a sonegação de gêneros  de 
primeira necessidade levado a efeito em frente a Assembléia 
Legislativa,-. Foi úa  dos que ocuparam a palanque improvisado 
na sacada da Assembléia Legistaliva.-. 
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~*t: ãa 0. .10.5^ confome auto de  investigações MAHIO CARVALHO DE JE- 
•   SUS  e apenas advogado do  Sindicato  dos  Trabalhadores    nas  Indus- 

trias  de cimento  e não  seu presidente.-.   Sn vista da inoperancia 
dos  seus dirigentes,   os operários obedecera ."cegamente"  o nomina- 
do,   pois o mesmo   tem    dito que eles,   sue operários,     que futura - 
mente   tomarão  conta da "Perua".-.   Ficou  apurado,   ainda,   que o 
mesmo  4B companhia do  deputado  ROBERTO CARDOSO  tem feito manis- 
festavoes em frente dos escritórios daquela firma,  procurando 
estar  sempre  em evidencia no  terreno  de  agitação. 

~^H   üin 16,11.59<   se^íundo  relatório,   o movimento grevista eclodido 
na "Usina Miranda",   nu cidade de Pirajuí,   já estava solucionado 
após  diwersoa acordos  entre os  dirigentes  e grevistas,   quando  a- 
Bareceu AUilO DE G«RVALH0 DE JESUS,   pediu gosí::trabalhadores que 
continuassem  coesos no movimento grevistas,   uma vez que,   no  seu 
entender,   a vitoria já estava assegurada.-.   Que deveriam foitnar 

j   piquetes a fim de  impedir que alguns operâróos da "Perua",  que 
estvarn  sendo  reenrutados pela Usina Miranda,   fossem impedidos 
de fazerem funcionar a Usina. 



jito 13»1^»59    falando na inagurayão da nova sé do  Sindicato  dos 
trabalhadores na Industria de  Cal,   Cimento  e  Gesso  de Perua,   -.t^ 
criticou  severaiuente J030 ABJ&LLA,   aeclarando c^ue no  próximo  dia ' 
15,   em  Perua,   üería  realizada uma  greve  de  soliaariudade  aos  - 
grevistas da    Pirajyi 

Bn 23»05»60   segundo  relatório  reservado,   os  trabalhadores da Cia 
Melhoramentos,   que  se encontram  em greve,     dizem que a Cia peate 
dera a "  parada  ,  pois confiam na palavra de M HIO C..RVALHO    DE 
JESUS,   o qual. gOza grande prestigio naquele raeio. 

an 23»05»60     tomou parte na m-.;sa redonda entre  empregados  e  Pa**" 
troes  da Cia.  Melhoramente de  S.Paulo,   terminando  a mesma,   de- 
poos de muitos debates,   sem qualquer acordo. 

Bn 24.0=3.60 dirigiu um convite ao Padre AGHILES SILVESTRE para 
que celebrasse uma missa dominical  na Capela da Fabrica da Cia. 
Melhoramentos.Na ocasião  disse que  não  se  importando   ser  tacha- 
c*0 como  comunista e convidou  todos para que,   logo  após a missa.4 

tÊÇ*- que  se  reunissem  era  assembléia extraordinário  e proclamas- 
sem wc$. greve geral 
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Sn' '^.05.60,   secundo  relatório,   a direção  áa  Cia.   Líelhoramentos, 
desejando   solucionar a ameça de  greves  dos  seus  empregados,   so- 
lucionou  a inteferencia do íisbo Bongioli para que fosse o me- 
diador juntooao  advogado    dos  trabalhadores daquela industria, 
MARIO  CAiíVALHO  DS JESUS.-.   Foram realizadas diversas  reuniões, 
mas os  eaforços  foram  em vão,   uma vez  que Lliuilfi CARVALHO  DE JE- 
SUS,   por    uestões políticas,   desejava a ^reve  e uma vitória que 
lhe daria maior prestègio   ,   já que ia instalar a "FRENTE NACIO- 
NAL DO TRABALHO".-.   A greve  foi  deflagrada» e o margina fazendo 
aso da ^aiavra    justificou  a eclosão  e  atacaa  a direção da Cia, 

Em 31.05.60, segundo relatório, referente a "FRENTE NACIONAL DO 
TRABALHO", diz que muito embpira sejam reiteradas as palavra- 
v^s dos ideaüzadores da "Í.N.T." que a mesma é de movimento 
civico apartidario, a verdade é que seus principais elementàs, 
MARIO CARVALHO DE JESUS, Bispo D.JORGE de St0 André estão em - 
penhados na campanha de JAMIO QUADROS .-. A FRENTE NACIONAL DO 
TRABALHO,   teve a  sua formação na sede do  Sindicato  dos Metalúr- 



Metalúrgicos de SéPaulo, tendo o nominado, uue fez parte da me- 
sa, feito um restrospécto de todos os movimentos grevistas eolp*, 
didos na fabrica de Giraentos Perus, re^baltanao as vitorias con- 
seguidaá««-Poi eleito Presidente da frente Nacional do Trabalho.. 

iíã 03.06»60 , segundo relatório, houve uma reunião no Sindica- 
to dos Trabalhidores doe Moinho Paulista de Santos dosar» empre- 
gados do Moinho Santista que estavam araeçados de serem trahs - 
feridos para Curitiba, devido causa ganha no TRT pela firma em- 
pregadora.-. Entre os presentes, encontrava-se MAHIO CARVALHO 
DE JESUS. 

.Sn I4.O6.6O pesava sobre a cidade de Santos'uma ameaça ae greve 
geral era consenquencia da transferencia ae empregados do Moinho 
Santista para o Moinho Paranaense na Cidade Curitiba.-, Diver- 
sos sindicalistas, juntamente com ÍÍAEIO CAEVALHO DE JESUS, pre- 
sidente da F.N.T, estiveram naquela Capital e no D,R.T. parana- 
ense a fim de verificarem se os motivos alegados pelos dirigen- 
tes do Moinho Santista de que os operários estavam sendo trans- 
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cont.-.   etitavaiu  aendo   transferido  era per  falta de mao  üe  obra 
na Moinho ParanaBnse,-.   0 Movimento» contra  tais  transferencias 
tomdJvulto,  vindo  contar    com apoio  de  52 sindicatos e  com a 
F.N.T,   na pessoa de ULAVIO DE ClBVAlflO  DE JESUS 

Em 13.06,60 na  reunião     convocada por TiiAJANO JOSÉ DAS NEVES a 
fim de  solucionar a    greve na Fabirica de  Soàa    da I.R.F,   Mata- 
ra^zo,   se fez presente,   tendo  acompanhado os  lideres da referi- 
da greve no D.R,T,     onde foi  feito um acordo, 

Qn 08^07,60 presidiu,   na sede da FEHITE NACIONAL DO  TRABALHO,   a 
reunião  dos grevistas da Fabrica de Biscoito  Ayinores,   que XB en- 
contravam-se em assembléia permanente.-.   Disse  ter estado     com 
os líderes Sindicais de S,Paulo,  na cidade Santos,  onde  trata - 
ram da fereve do Moinha Santista e que ficou decepcionado com al- 
guns lideres c.ue queriam desistirem da demissão  de CüRIálNO UR- 
SI0LI. 



£m  12.07»60  como   representante da FREKTíi KAClOíUL DO  TRABAliiO- 
o  nominado  presidiu  a   passeata pelo  centra da cidade  dos  tra- 
balhadores  grevistas  da Fabricada  de  Biscoito  Áyrnorés,   culrai---'^ 
nando  com o  enterro   sinbólico do  superitendente do Moinho  San- 
tista. 

iikii 20.07.60 os grevistas da Fabrica de Biscoitos Aynrores  reali- 
zaram uma nova concentração na Pr.   da Sé e uma passeata pelas 
principais ruas do  centro.   A referida passeata e concentração, 

foram dirigidas por MARIO DE G/útVALKÜ BE JESUS que  se fazia a- 
companhar ^or DANTE PELACANI,  JOSÉ CHEDIAK e outros elementos 
comunistas» 

w 
Em 20.07.60     processou-se uma reunião  do  lideres Sindicais e 
trabalhadores na sede do  Sindicato dos iáetalúrgicos.-.   Encon* 
trava-se presente IIABIO CARVALHO DE JESUS,  JOSÉ ROCHA .vIEKDES? 
DAUTE PELACAUI,  JOSÉ CHEDIAK e outros.-.   0 epiegrafado  falando 
sobre o movimento disse:   "....   uma greve  é  cousa muito   séri^ 
mais,   uma vez  iniciada,   deverá ir a4e o  fim".-.   "....   todos os 
Sindicatos    deveriam unir-se para realizar uma  trabalho contra 
as injustiças que  sofrem os empregados.'' 
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Qn 21.07«60 i'oi um dos signatário do manifesto da grwve da "Ay~ 
more",comunicado subscrito pelo Conselho dos (Prabalhaodres de 
S.Paulo e pela frente Nacional de Trabalho 

■Sn 22»07»60 seu consta como sendo uma dos que assinariam os "vo- 
lantes" que seriam dstribuidos nas portas das fabricas e ao po- 
vo em ^eral, como parte do programa da campanha contra a Justi- 
ça do Trabalho, de iniciativa do líder comunista LUIZ TEB0RI0 
DE LIMA 

Sn 22»03»$0 na sede da P.N,T, houve uma "chopada" em comemoração 
ao 30e dia da greve dos operários da Fab. Bisc. Ayomores. Entre 
os oraíores que se fizeram ouvir, MARIO CARVALHO DE JESUS, dis- 
se que dentro dexalguns dias faria o enterro de um dos Juizes 
do TRT e que na Pr, da Sé abririam um barril de chopps, sendo 
convidado o juiz em questão para tomar uma chopps còm os gre- 
vistas em com em ração a vitória. 



ar. 26.07.60, secundo relatório,  os grevistas da "Áymores", jun- 
tamente com o presidente da PNT e advogado dos mesmos, estiveram^ 
na redação de um Jornal, manisfestando seu repudio a CARMUÍO UK^' 
SI0L1, chefe do expediente daquela Industria. 

Ern 26.07.60 na reunião que o Conselho Sindical dos Trabalhado- 
res fez realizar com a finalidade de deliberai sobre o anuncia- 
do "enterro simbólico do Juiz da Justiça do Trabalho e aooolo- 
cação de faixas critificando o referido juiz, após de diversas 
discuções dos presentes, a POENTE NACIONAL DO TRABALHO, na pes- 
soa de MAHIU CAtíVALHO DE JEbUS, sofreu sérios ataques dos pre- 
sentes, sendo acusado de divisionista do sindicalismo.        Jj 

Em 29.^.gO MAHIO GnlíVALHO DE JESUS liderou mais uma passeata 
dos grevistas da "Ajuiorés" e prometeu nova passeata para o dia 
O5.O8.6O 

Em 30.07.60 o gerente da Fabrica de Biscoito Aymorés compare- 
ceu no D. K. T. e vez ver o Chefe do Gabinete do Sr. iiinistro do 

# • 
do Trabalha que a greve dos operários daquela indutria  nao 
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cont-.-.   daouela  jndustr.a não     chegou a GGP solucionada devi- 
do  a má vontande  e  a instrangigencia    de IlARIO DE CARVALHO DE 
JESUS que prometeu aos empregados,   se for necessr-.rio,   a F.N,T, 
pagaria todas  as idenizações,  declarando  ainda,   que F.N,T,   -" 
tinha adquerido bastante  alimentação. 

Em 04.08,60   ,   representando os grevistas da "Aymores",   o epi- 
grafado  e  D.  JORGE IJERCÜS,  bispo     de  StB  André,   estiveram en 
contato com o  Sr.   Governador do Estado pedidindo   sua colobera- 
ção para com os grevistas, 

Bn 10,08,60. secundo relatório, se fez presente, fazendo uso 
da palavra na concentração realizada pelos Operários, pró - 
salário raínino,   no raunicipio de Maúa 

Sn  19,08.60    os grevistas da "Ayurores",   levaram  a  efetio uma 
passeata em comemoração  ao  58o  dia de greve,  patrocinada pela 
F.N.T.,   verificando-se  a partida da Es^,   da Luz,-,   Ao  atingir 
o Palácio Maúa (Federação das Industrias),  em breve comi^/cio 
MARIO CARVALHO DE JESUS,   fez» uso  da palav/{ra. 



Eai 16.09-60    no  Colégio  B.Luiz,  MARIO CARVALHO  DE JESUS,   reali- 
zou um conferência  sobre  a greve  da ^brica ;

de Biscoitos Aymo-^- 
res.-.   Disse aão  ser cnunista,   mas ura batalhador comum.T Que o' 
regime capitalista provocou uma--revolta   ^xtrtimas com os grandes 
lucros.-.   Qu« a dotrina cristã-social  condena lucros excessivos 
e procura dar ao   trabalhados  o   sentimento  de homem,   nao  um  ser 
de menor valor,   como o  cayilüsmo  o  encara. 

i4n 29.07.60,   segundo  relatório,   alusivo  a greve no i''rigorii"ico 
de Cotia,   concitado  pela Frente Nacional  do  Trabalho, ííIARIO 
C  HVALHO DE JESUS,   invadiu,   com  a  sua  "perua"     aquele Firigori- 
f ico. 

Efl 30.09.60 como advogado da F.N. T., juntamente com 40 opera-' 
rios da "Aymorés" compareceu na Seae do Sindicato do Trabalha- 
dores da Industria de Trigo, a fim de tumultar as eleições que 
ali  seria realizada. 
Bn I4.i2.6l como advogado, interfere junto à direção da Fabri- 
ca Perua,   devido o  atrazo no pagamento  doa operários. 
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Em 21«Q3»6E ^e^undo relaoório, estiveram na cidade Americana 
uma comitiva de grevistas uo grupo J.J.Abdala.-. ô nominado, 
organizador da comitiva e do comício realizado na ^r, do Mer- 
cado Líunicipal. naquela cidade, tinha por finalidade a para - 
lização da Parbica Carioba. 

Ei:i 04.06.62 organizou e comandou a passeata de grevista da 
CIBÜAE 

Eia 20«06«62  organizou  e  comandou  a passeata de grevista das 
industria J.J.Abdalla 

Bn 22.07.$fi     estve em Gato Preto  a fim de censurar om cabo da 
PM    por t_r o mesmo dit-solvitlo  um  piquete de grevistas 

Em >'^.Q7.«?     tomou parte na eoncentraçao  de grevistas da Pe- 
rus.-,  Falando  aos grevistas disse que estava fazendo um le- 
vantamento     sobre J.J.ABDALA    junto  ao  Estado,Prefeitura, 
IAPI,   etc.-.   Que as patentes das  três armas estavam  estudan- 



cont» estvara estudando a questão da Perus, marcando para o dia 
31.07.62 uma passeata em S.Paulo.-. 4-. 

Bn 02.08.62,   segundo  relatório,   realizou-se no  üinema de Perás, 
uma concentração  dos  trabalhadores daquele município a fim de Q»- 

virem  a Biaputada CüNGEIijÃO DA COSTA NEVES.-,   Esta ao  referi^r-se 
a Frente Nacional do  Trabalho  disse que os malandros MARIO GAR- 
GALHO DE JESUS e outros  olementos da FNT,   insuflam e agitam    os 
trabalhadores para entrarem  em greve,   com a finalidade de,   pos- 
teiormonée,   negociarem o  retorno  dos mesmos  ao   trabalhb,   rece - 
bendo  na oportunidade,   vantagens   .>e.-.uniária,' exibindo,   no momen- 
to,   dos membrosda FNT,   no   total de cinco milhões de cruzeiros,    ? 
depositados no banco   Interestadual.-.   Que a malandragem  e despu- 
dor    de   tais  elementos fiialandros,   nunca permitiam que os operá- 
rios,   em comissão,   parlamentassem com AI3DALA,   com único  escopo 
d© não  acabar com  a"industria"da greve.-.   Sn  seguida lançou    ura 
repto xs. a MARIO  G^üVALHO DE JESUS,   para viesse  desmentir a exx 
existencia daquela conta no  banco,   e;n nome da quadrilha» 
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Em" '05.08.62 toiuàu parte na eonoontraçao de operários grevista 
no bairro Lavrinhas em Perus.-. Falando aos .iiesmos disse que 
tinha uma entrevista com o Governa/dor do Esxado, no Palácio» 
Ca...pos Eléseos para tratar do assunto ligados á encanpaiyão da 
Cia Br.-.sileira de Cimentos Portlant Perus  S/A 

Em 07.08.62 organiza e comanda a passeata de grevistas partin- 
do  da E8ta«   da Luz  até ao  Palácio dos Campos Kliseos.-.   Este 
Departamento  apreendeu  inúmeras faixas    que as manifestantes 
portavam por serem os memos    ofensivos e insultosos  a pessoa 
da deputada CONCEIÇÃO DA6 COSTA NEVES.-,   ü noninado,  que acom- 
panhava  a passeata no  interidrtjr de uma viatura  da PNT,   a&ravls 
de raigrofone protestava veementemente contra a retirada das 
referidas faixas.-.   No Palácio  foram  recebidos pelo  Governador 
GiUiVALHO PINQXJ,   tendo  sua excia prestado  solidariedade  aos mos- 
mo3  e prometido  interceder junto  ao Ministério do  Trabalho. 



lüa 20.06.62  na pasueata programada pelo nominado,   em que esteve" 
p  esente o  lider sindical JO^O BÜEKO,   através  do migrofone,   dis-:' 
se que o Brasil  era campeão nos  e^porte^  mas vice Óampeao  da ai-' 
séria. 
Sn 1^»08.62 fez parte da mesa que presidiu o encerramentis do IV 
encontro  Üindical Nacional  dos  Trabalhadores. 

Em 30.08.62  em uma reunião  de  trabalhadores da Cia.   Biir.ento sbe 
Perus,   disse que de acordo  com Art.   7 da Constituição,   iria pe- 
dir a intervenção federal  em  S.Paulo  e  assim   teria o  Exercito 
para guamecer á Fabrica e proteger os operfaios.-. M 

an l8.03.63t segundo informações reservadas, foi e.colhido pa- 
ra ser um dos membros da comissão organizadora do jornal deno- 
minado  "Brasil Urgente" 

segue  ficha 11 



11 
JESUS    IfâfilO GAHVALHC  SE 

ia 09.01.63     foi  indiüiudo  em  inquérito   policial  por esta  Divi- 
são  de Ürdera  Social,   junta:aente  comJOSá LAUHINíX) iíACHADO,  JOlO 
BHEííO PINTO  e outros.-.   Inquérito   instaurado  para apurar as - 
queixaü apresentadas por operáric£ da Cia.   Brasileira de Cimento 
Portlant de Perus.por se  aoharem prejudicados com as ações deli- 

tuosas dos indiciados, 

.S;.. Ü8.O7.63  segundo  relatório,   programou uma assembléia no  Sin- 
dicato nas  Indutrias Químicas e Farmacêuticas  do ABC,   cuja a fi- 
nalidade  seria de exigir dos  empregadores do   setor quiraico    do 
ABC,  um  antaeipação  salarial  na base de 4CÇ0.-.   Consta que o mes- 
mo  está    disposto  a agitar a  região do  ABC 

Sn 08.04,64  através do üf.   318/64,   o 101 Juiz da 4* Vara Criminal, 
solicitou  informações de MARIO CAfiVAIflO DE JESUS,  MARIO  SHENVERG, 
JOÃO BELINE BURZE e outros a fira  de atender pedido  de habeas-cor- 
pus 



làn 14.0^»65 aeguncto rtílutório, c. operários da Industria Mar- ' 
tina ferreira, que ^e «ncontravara cm g eve  por falta de nume-; . 
rurio, não quizorum ouvir a palavra do Sindicato da Classe,uma'-' 
vez que estavam seguindo a orientação de MAHIÜ C.\RVALH0 i)E  Jii- 
SUS. 

an O6.IO.65 foi ouvido em Sindicância nesta Divisão, sindicân- 
cia instaurada para apurar se o nominado vinha coagindo os ope- 
ràaios da "Perua" a serem sócios da FiüíNTA SAGIONA Dü THABALHO. 

Sn 03.U4.64 encaminhou uma oarta ao Monsehor ANTUNES da cidade 
de Barretes recomendando LUIZcFERNANDO OAECIA DE OLIVEIRA, ele- 
mento de atividades esquerdistas que foi detido naquela cidade^ 

Ein 12.03.66 procedeu uma conferência sobre o tema "A Estabili- 
dade e a Reforma de ütapresa" 

Ba Q6.u6.66 foi um dos oradores na ina^uraçao da Frente Nacio- 

nal do Trabalho em Perus. 
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£kn  03.03»67 o Jornal "Diário a a  S.Pauio", publicou que o advo- 
gado i-IAKIO DE Cu.dYAjMO  DE JESUS, após de havsr concedido entre- 
vista à reportagem, infoimou que o o Governador do Estado, Sr, 
Abreu Sodré, telefonou para o Presidente do Tribunal de Jsutiça 
do Trabalho, colocando a disposição forças policiais para que 
possa garantir os direitos de greve dos trabalhadores da Perus, 

En 01.05»67< conforme comunicado da 3* Divisão da Guarda Civil, 
[0 CARVALHO DE JESUS, sem a devida permissão, adentres no re- 

cinto da Fabrica de Cimentes Perus, onde iniciou um comício, in- 
citando os grevistas e «eus familiares» 

Sn 03.10.68 como representate da Frente Nacional do Trabalho, to- 
íaou parte no movimento de lançamento denominado "AÇÃO, JUSTIÇA E 
PAZ", movimento este lançado pelo Bisjio de Santos, i)on David Pi- 
cao,-, 
Bn 06.11.68 o jornal "Folha da i.íanha", publicou que iáARIO CABVA- 
•^O DE JESUS, teceu várias swwayras criticas à Polícia, alegan- 
que Abdalla é "imprendivel" por força da proteção da mesma 



Eta "07.01.09,   segundo  relatório,  ttABIO C.UtVALHO DE JESUS,   jun-. 
talento  com outros tílamentos,   prooorara um novimento  grevista 
na Cia.   Shodia de Santo  André 

üka 15.03.69 e Delegicia Regional  de i-olícia de Jales comunicou 
que na Fazenda Reserva,   naquela localidade,seria efetuada    uma 
reunião  de   trabalhadoros   rurais,   com  a  presença da HARIO  CARVA- 
LHO DE JESUS,   representando  a Frente Nacional  do   Trabalho 

•Rm   24.0^.69  o  Serviço Nacional  de Imormações     co.aunica que, 
coma finalidade conseguir apoio  do  IIo  Exército,  MAHIO  CAKVA- 
LHO  SS JESUS,   acompanhado  de  cinco  trabalhadores  rurais da ci- 
dade de  Santa Fé do  Sul,   que  se acham ameaçados de despe§o§í - «- 
chegaram á S.Paulo. 

Em 28.11.67 o  jornal  "Folha da Manhã"  publicou que o Deputado 
Slarlo    Hòreira Alves,   apresentou na Câmara do  relação de  cin- 
coenta    nomes de elementos presos,   exilados ou  indiciados em 
inquérito  a  partir de 31 de março de 19^-4»   figurando  entre os 
mesmos o nome de MARIO  DE CHRVALHü DE ISSÜS 
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ül-n 12.03,69  o  jornal   "Correio  da !íanha"  ^ubiicou   ,ue o  lider 
católico 11ÍAR10 CAlíffALHÜ DE JESUS,   encontrava-se  detido na Ba- 
se Aérea de Cumbica. 

Sm 02.09.69  foi   Teito um comunicado   ,   através de Boletim Infor- 
mativo  da Frente Nacional  do  Trablhho    e  assinadoopor MAKIO CAR- 
VALHO  DE JESUS,   uma explanação,   de maneira desleal,   da situação 
precária de oitenta familias de lavradores despejados da "Fa- 
zenda Santa Fé"   da cidade de  Santa Fé    do  Sul.-. 

lün 21.04.70 foram distribuídos  em Perua,   Cajamar e Gato Preto   , 
manifesto  assinado  por líAÜIO CARVALHO  DE JESUS,   que  foi  consi- 
derado nitidamente  subversivo. 

Ea 06.0^.70,   secundo  relatório do Min.   da il-.rinlia,   a Frente Na- 
cional  do  Trabalho,  na pessoa de HAHIO  DE CARVALHO JESUS,  porém 
orientado  por Don JORGE JARCOS DE FREITAS,   vinha se  reunindo 
secretamente em um  sítio  de propriedade de um português,   loca- 



cont.-.   loculisado  n.^  imediações  de  Embu-Guassú,   com  a parti- . 
cipçao     de PAULO  ÍAfiSÒ   .':!TCí£LÁU,   ijUando   ainda  se  encontra na^ 

país. 

Em 06.11.70  foi detido  e prestou declrações    no DOl/ll6 Ex. 

Em  ...-10.71  segundo  relatório informativo,   esteve  era Berlim,   a- 
tendendo  convite ua "Fundação Adenauer",   assessorando dirigen- 
tes sindicais  sul-araericados,   sendo que em  seu  retorno,   parti- 
cipou de reunião  na MUsáiia uliranda",   em Pirajuí,   promovida e or- 
ganizada pelo  Sindicato dos Elnpregados nas Industrias Aliraenti- 
cias de Bauru e Pirajuí. 

Bn  .V7-09.71     tomou parte no  encontra (Seminário)dos  trabalhado- 
res,   realizado  na cidade de Jundiál. 
.Sm  20.01.72  participou  de  reunião   reaiisadu na cidade  de Caja - 
mar,   reunião  esta uenominada "Concentrarão  ikicumenica". 

Ea  30.01.72  o  jornal   "Polha da láanhãS,   . ublicou na coliuna 
"Seção Livre",   na integra,  um  telegrama que  a Cia.  Brasileira 

segue ficha M 
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cont.-.   Cia.  Br .siluira UJ  Cimonto Portlant Perus,   remeteu ao 
senhor Presidente da Republica,   no qual  conütinha sérias de - 
nuncias contra o  advogado MARIO  CAHVALIIÜ DE JESUS,   taxando-o de 
agitador    e profissional  de greve,   denuncioando,   ainda,   atos/» 
subversivos no prop^osito  de agitar os meios Sindicais daquela 
Companhia» 

lün 08»02,72   segundo  relatório     sobre os  sindicatos  rurais do Es- 
tado  de  S.Paulo,   é mencionado  o nome de ÍÍAR1V G.üiVALHO DE JESUS, 
como  endo um  elemento  de alta periculosidade no  seio da^classe 
laboriosa,   constituindo ura verdadeijjatentado  a segurança inter- 
na do  País» 

üka 19.01.72 o  jornal o  "Estado de  S.Paulo"  publicou  reportagem 
sobre  a Usina Miranda,   sob a direção do Grupo ÍIrtSSIN COTAIT, 

entre outras cousas,   um  abaixo  assinado por,   aproximadamente 
de  500  pessoas,   denunciando  irregularidades qúê ali  estariam 



cont.-.   que  ali  estariam ocorrendo.   Secundo   teve  conhecimento     '! 
a Seccional  de Polícia de Bauru,   a interferência de ITAIíIO  GAR-\,- 
VALHU   'úu JJíSUS,   idealizador das denuncias  a  abaixo  assinado,utili 
•zando para tanto o Presidente do Sindicato dos  Trabalhadores 
nas  Industrias de Alimentação de Pirajuí  e Bauru,   DOMINGOS    I)E 
ARAÚJO,   vera  causionando um ambiente  de inqueitaçao na rerida Usi- 
na.-.   0  referido  advogado,   segundo  consta,   tem recebido honorá- 
rios  do  Sindicato  em questão.-.   0  núcleo  de  descontetamento  se 
prjnde  ao fato dos  trabalhadores da Agro-Pastoril ivlinerva Ltdai 
pretendentem  as mesmas vantagens dos Trabalhadores  da Usina Pi- 
rajúf Ltda.-. *- 

R.  28.0r;.73 o  advogado SIABÍO CAEV1LH0  DE JBSÜS?   oohhetíido  agita- 
dor da Prentes Nacional  do  Tralkalh^,,   desrespeitando' ordens  das 

autoridades  tentou,   indevidamente,   entreBista^nesta Divisão    de 
Ordem Social os elementos CASSIANO NSBY  DOS SAIíTOS,   JOSÉ ALVES 
DOS SANTOS e JOSÉ VALBRIO DOS SANTOS que estavam sendo ouvidos 
ouvidos em  Sindicância,   por participarem na greve  ilegal  da 

LAVRA - PLANTIO  E REPLORESTAIÍENTÜ  s/A.-. 
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' iJm 01.04» 73 fez Í5arta dá mesa na palestra realizada no Sindicato 
dos Metalúrgicos de Santo André.-.   Estiveram presentes,   alem    de 
outros,  J0Í0  COELHO,.Presidente  da Frente Nacional do  Trabalho; 
MIGUEL GUILLEN,   Presidente do  Sindicato  era  apreço.-.  MARIO CAR- 
VALHO DE JESUS,   fazendo uso da palavra,   entre outras cousas,   dis- 
se:   "Se o boi   soubesse a força que  tem,   não Beria ura boi...- "o 
governo pensa que o povo  é uma boiada"  - "  a lei  quando I boa 
nasce como  capim:   de baixo para cima.   No Brasil,   a lei n^sce    de 
cima para baixo".-.     "  o ^-oneno  e os patrões não   sabem o que    é 

K   o homem,   Coitadosi"-"0 operário morre de  fome,   enquanto que o  pa- 
trão,  quando   tem  problemas com  a comida,  morre é de intoxicação" 
"Para a cadeia só vai o  chamado pobre,  o  preto  e  a prostituta," 

Em...05.73     secundo  relatório de informa,oes,   consta em um dos 
tópicos,   que MARIO  C.iRVALHO  DE JESUS,   desde  seus   tempos  de  aca- 
dêmicos,   pertencia juntamente  com os estudantes,   em "alas es- 
uqerdistas"   4a faculdade S.Francisco,   tendo inclusive formado 
a "ala esquerdista avançada do Partido Democrático Criátaò" 



r 
Em....   1972,   segundo   Informe  Reservado,   .LVdlO C-.HVàLHO DE JE- 
SUo,   tem compareciao  à cida ue Pimjuí,   onde vem agitando os 
trabalhaores  com pixínunciomento  pela Satayão âe líáiiio local.- * 
Foi  alertado o  Sr,   Delegado de  Polícia de Pirujuí que deverá 
manter este Departamento   infonnado  sobre  as atividades do  epi- 
grafiado,   ri^uele munícipio,  principalmente  sobre seus pronun- 
ciamentos públicos,   uma V9Z que poderá ser autuado    por crime 
contra a Lei  de Segurança Haoional,   se divulgar pela imprensa 
escrita ou filada,   notícia  tendenciosa om  intuito  de  indispor 
o  povo  centra as autoridades constituídas. 

Em  11.06.73  através do  Ofício  153 GD/CONF,   o  Departamento  de 
Folíoia Federal     encaminha divers-.a infomações do nominado,  - 
inclusive uma lista dos   trabalhadores da "Usina de Pirajuí"  - 
que autorizaram  serem descontados dos  seus vencimentos  a quan- 
tia de Cr$2.00,  que áe destina a favor da Frentes Nacional    do 
Trabalho, 
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.- ^»05»73  segundo  relatório   refere] jaralizaçao da Empre- 
za     "Lavra-Plantio   e  fieflorc nto  Ltda11  da  cidade  de  Cajaraar, 
o movimento vem  sendo orientado  e liderado pelo  conhücido  agi- 
tador LIAHIO CAHVALIO  JS& JESUS. 

Bn 2^.05.73 foi  citado  nas declra^ões de JOSÉ JOÃO  ABDALLA como 
elemento  agitador e  lider do  Sindicato dos  Trabalhadores nas  In- 
dustrias de Cimentes,   Cal  e Gesso  ao  Est.   ae  S.Paulo. 

ICia 19»05»73    através do  Informe  316/B/73  a Seccional  de Polícia 
de  Piracicaba  inniànica que KABZO  CAHVALHO BE JESUS,   dirigente 
da F,N,T,     no Sindicato de Alimentação  de Piracicaba. 

i^n  21.05.73     através  do  Infonne  I517/73 o  CUDO  do  11°   Exército 
comunica que  o  nominado  está sendo  processado  por  aquela A.I.- 

Em ^8.06.73     foi  citado  nas deaiaraçoes de AliTOhIO KãBIA PEHEI- 
RA i^LHO como  sendo o orientados dog ofgrários da Perus,bemeo- 
mo   tem grandes ligações  com vários  Oindicatos de Classe. 



v 
Eta  24/28-09.73 participou,   cora  re^reBentante  cia i^reÉée Naolonal' 
ae  Trabalho,   do   "Cilco  de  ConferenciaS"  realisada no  Teatro  da% 
Universidade  Católica, 

Em 23,09.73,   atravéa do   relexJDHT/SP 292,   é  comunicado que MA- 
RIO  CUíVALHü DJ JESUS foi  dem^o  do   Ccirgo  de que  vinha ocupando 
de  advogado no   Sindicato dos Trabalhadores rias- Industria de  Cal, 
Cimento  e Gesso  de S,Paulo. 

Eta    29,09.73    P  rticipou da conferência realizada na Igreja São 
Domingos,   a R,     Caiubí 126,   sobre o   tema "Semana da Heflexão 
Sobre os Direitos Euinanos".-.   Ao  fazer uso da palavia,afirmou 
astarem os operários acomodados,   que o   trabalh •   a  ser desenvol^-^ 
vido deveria  ser o  de base  e não  a luta armada.-,   Lembrou que 
foram presos vários dominicanos,   embora nada fizessem,  sendo 
que uns i'or;.un  soitos e outros ainda se encontram presos,—,   Ata- 
cou a polícia,   aiiiTaando   ter  sidos varias vezes preso  pelo  DOPS, 

Em 25.10.73  através do  Telex 2^6 o  DRT/SP comunica que LIARIO CAKr 
VA-uHü  DV. JESUS,   apesar ae  ter ttomado   ciência da rlecisão da Dire- 
toria,   recusou-se afastar-se do  Sindicato dos Trabalhadores nas 

Industrias de  Cal,Cimento  e Oesso de S,Paulc 
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Jy cont.-: Sindical para apurar Oü fatoü que conduzam o Governo 
Brasileiro rever a sua ^osiçãp eqj relação a liberda de Sindi- 
cal" ,-,-, "Além da prova documental existente, espera os 
trabalhadores-de PEHUS que o Governo Brasileiro siga o exem - 
pio do Japão, em 1964» e peiraita que uma comissão da 0,1,T, - 
venha ao Brasil, para "in loco" tomar os depoimentos de teste- 
munhas,   entre os quais: 

1 - Cardeal Arns- Arcebispo de S.Paulo  ,- ,   2- Senador 
Franco Montoro,   ex-Ministro  do  Trabalho.-,     3- Euy Brito,   fun- 

^    cionário da Contec,   que há mais de dois anos  sofreu  interven- 
ção do Ministério do  Trabalho  .   - .   - 4 - Deputado Francisco A- 
raaral  »   -  .     5"" Henrique Brito,   presidente  da Federação  dos  Trafe» 
balíiaèores na Industrias de  Constrção -  .   - 6 Padre Hamilton 
Bi/íanchi,   vigário de Cajamar,-.     7- Itaboraí Martins,   jornalis- 
ta do Estado de  S.Paulo- .   - 8  - Francisco  Carvalho de Clivei- 
ra,  do Jornal do Brasil - .   - 9Jose Afonso dos Santos Primo do 
jornal 0 Globo -e- 10 Antônio  Carlos Pelix Nunes do  Jornal No- 



cont.-.   do  jornal Notícia PopularesV-,-,       "Confiando na efi-   ' 
cácia dos  organismos  internacionais  e no  assentirnento  dos Es-._ 
tados-membros  em acolher as  deo soes  superiores,   única manei- 
ra    dos povos paulatinaiarnte ganharem  a paz que  seja fruto  da 
justiça,   os  trabalahdorcs aguardam para breve  as providencia 
que  nos  conduzam  a  VSHDá 

Sn 11.11«73     foi  encontrado na região  de Perus um  panfleto  dis- 
ttibuido  pela FiO-ÍTE NACIONAL BO  TiUBALHO,   convidando os  traba- 
lhadores para ura encontro  na Faculdade Anchiete,   cujo objtivo 
era de umas "boas dicas" para quem queria militar e enriquecer - 
o movimento operário.-,   - Foi  encontrado,   ainda,   o Boletim ne ' 
25 da citada F.lí.T. 

Bn ^5.10.74,   segundo  infaymação  nB   3476/toIíI,   realizar-se-à    no 

Colégio   Santo  Américo-  Inst.   Soe.   Liorumbí,  mais um  encontro     do 
"Movimento de Libertação  Latino-Amoricano  Pelos Caminhos da Não   • 
Violência Evangélica".-, MARIO CAfitAlHO DE JJSUS,   como presi -' . 
dente da FNT,   aparece como um dos  cordenactores. 
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i Ò6.11.73>   através da Oficiot  9 presidente  do  Sindicato    dos 
Trabalhadores nas Industrias de Cal,   Cimento  e Gesso   comunicou 
ao   Sr.   Delegado Regional  do  Trabalho  em S.Paulo,   que o  nominado, 
juntamente  com 60  trabalhadores,   invadiram a sede do  Sindicato 
a fim  de obriga-lo  a marcar uma Assembléia Geral  Estraordinaria. 
Segundo   consta do ofício,   a invasão foi  de uma maneira violenta 
e com  ameaças e gestos  agressivos. 

Em  13»11«73 o Presidente do  Sindicato  dos  Trabalhadores na In- 
dustria de Càl,. Cimento  e Gesso de  S.Paulo,   comunicou que o no- 
minado    vem promovento  reuniões com grupos de  trabalhadores,   co- 
rrendo  lista e aliciando os   trabalhadores, 

-eto 21.11.72 o  Senador ANDRÉ íí'RANC0 MONTDRü,   pronunciou um dis- 
curso  em plenário defendendo o nominado,   em virtude de  ter sido 
o mesmo  demitido do  Sindicato dos Trabalhadores na Industria de 
Cal»Cimentoe Gesso  do  Estado  de  S.Paulo. 



Sn  2y.ll."7'3 MARIO fl kSVAlHO DE JESUS,   fez uma  representação ao   - 
Seaador iíUHICO. REZEHDE. em virtuae  desta ter repelido  o  discur- 
so do  Senador ÍNLRS FIíAIICC LÍOHTOIíO,  pronunciado em 21,11.73.-.': " 
No  final de  sua repr aentaçaom o nominado  íoimula  três pergun- 
tas;     A) V,   Excia poderá ifnromar porque o Grupo Abdala conti- 
nua  sendo protegido  ? -.- B) - Haverá outra cnusa para o    meu 
indiciadmento em inquérito pa Polícia Pederal? que não seja o 
"affaure" Abdala ?   .-.   C)  Por que  a Comissão   Interventora na 
Companhia Brasileira de Cimento  ^ortlant Perus está comprando 
pedo calcaria do Grupo Abdala,  que  continua administrando    as 
pedreiras confiscadas em Cajamar? 
Em 04.07.74    em nome da Comissão  dos Trabalahdores de Perus,en- 
caminhou    uma petição  optapoãia de quinze laudas  a ORGANIZAÇÃO 
INTERNACIONAL DQ TRABALHO    em SENEBRA,   relatando   a situação^dos 
trabalhadores da Cia.  Bíasileira de Cimento Portlant de Perus, 
terminando  a petição,   com os seguintes  tópicos: 
11  Requer a Comissão  Permanente de  Trabalhadores     seja remetida 

a presente denúncia ao  Comitê de Libertação     Sindical para 
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-■'^g ^5.04.74 no relatório referente a I I :: :;3 NACIONAL m THABA- 
LHC, consta ser uma entidade coru lundos trabalhistas a^que tuve 
origiem em casos surgidos entre trabalhadores e empresários do 
"Grupo J.J.Abdalla". E'uma sociedadü civil, não reconhecida pe- 
lo Ministério de Trabalho,-, Ü bentos intelectual dessa entida- 
de é o  Dr,   MARIO GARYALBO DE JESUS,   advogado   travalhiijta. 

De là S/03/7JE, segundo'Curta Mensal n0 13, de julho, realizou-se 
éin Buenos Mres ura Congresso do Movimento de Não Violvincia, onde 
o  epigrafado  estive,   representando o Brasil. 

Eh  10.03,7!?    foi detido no  Aeroporto  de  Congonhas,   entre outros, 
em virtude  de ura  comunicado  da Fiscalização  da Alfândega do  Ae- 
roporto,   que  existiam malas  com livros  subversivos a  serem  re- 
tirados,   vindos de Buenos Aires-Argantina,-,   Encaminhados    ao 
DOI/CÜDI 
'ãa  10,03.75 prestou  declarações no DOl/GODI por ter sido detido 
no  Aeroporto  do  Congonhas,   quando  retirava livros provinienèes 



cont- proninientes da Argentina,   juntamente  com HILDEGARD IáA- . 
YSR G03 e ADOLEIO fíABIA PSfUSZ   ÍSQUIVEL,   ambos do Movimento La- 
tino Anericano  do láoviraanto  de   lao  Violência  de  cunha Interna-^- 
cional. 

Ein  3Ü.1Ü.7^,   conforme feçex 'j&l  do  fiOPS/Campinas,   to noainado, 
juntamente com SALVADOR PIBSSf   como XJa^ticipantcs do  "II ãn - 
contro  do Movimento Não Violentos no Brasil",   estiveram  em d— 
taicí,   a fim de levar uos Bisbos  reunidos,   solidariedade e - 
proparsiçao de uma ação  conjunta,  virando a cessação de  tortu- 
ras no Brasil, 

Qn 05.12,75  através  do  Informe 837/SNI,   infoima que  realizou"^ 
-se no  ^eriúdo  de 23  a    27.10,75»   no  Seminário  da Freguezia do 
O'- SP-,   o  Congresso  "Mudança Social Pela Não  Violência",   pa- 
trocinada pela    PBBNTB NACIONAL DO  TRABALHO.   0 Congreso  contou 
com a participação de  diversos padres e  representantes  Sindi- 
cais  de  varoos  ilstados.  MARIO  CARVALHO  QB JSSUS  foi  uru  dos  re- 
latores. 
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fo   <:6.11»75  üe^undo  publioaçâo  no   jornal   "0    ,. ta.lo  de  iião  .au-' 
Io",   a OAS/^P  promoveu  um .  oeiibão  de  deaia^ravo  ao  advogado MA- 
RIO CáfiVALHü DE JESUS,   injustamente  atingido nas  atividades pro- 
fissionais, 

Era I4.O3.76    o  e.iigrafado  enciou uma carta endereçada ao  Sr.Di- 
tor Geral  deste Departamento,   intercedendo  a favor de PIANOEL DA 
CONCEIÇÃO DOS SAÍITOS,   em virtude de uma entrevista que o mesmo 
deu  a alguns  jornais,   antes  de  embarcar para a Suiça.-. 

Em 17.05«76  üegundo  ccnsta,   o  norainado pre tente  se afastar da 
direção  da Frente Nacional  do  Trabalho, 

Sn  ll.ll.76,   segundo  Inf nae 4^0/76 de  Santos,  houve no  auditó- 
rio  do  jornal   "A Tribuna"  um debate  ent-e os    universitários e 
representantes dos partidos  políticos AHSNA e MDB.-,   Entre    os 
presente  encontrava-se o  jurista MAHIO DE CAHVALHO DE JESUS,que 
durante    quase todo  tranLeorrer dos debates   ,   juntamente  com 



cont.- juntamente  cora AIITONIO  CAELOS PEHaffilSi  e  ALBtíRTü GÕLIh j- 
MAlííIj   criticou  uurainjnte  o  AI-5  e  a  Lei 477  e  a l^i  balcão,   - 
tendo     afirraado     de que  "  a raeta  ao Iflffl   '  anui ia- uatoiG  atos 
que  tolhe;a a liberdade democr-itica.-.   Gonata ainda que o epi- 
grafado,   toda a vez que usava a palavra,   comentava sobra  seu 
passado  político,   aíirmando:     "   já fui preso  como  subversivo 

qautro  veses,   mas  ninguém     ..ode  influenci-jr no meu modo  de  pen- 
sar"  - "   assim deveria ser o  pensamente de cada estudante,   a * 
fim de f nnarem uma base  sólida para o     futuro político do  país. 

Em 12,01,77,   foi  prestada informações a Delegacia Sspe^ 
cializada de  Sindicatos, 
informe n» 06/01/77 
Em.../O1/11977:-0 Qentro de Informações Ecclesia^nC 464 

püblicou que nos dias 5 e 6 de fevereiro, no seminário da 
Penha, haverá encontro Regional da "Luta pela justiça e 
defesa dos direitos humanos", pronovido pelo Secretaria 
do "Justiça e Não Violência" no qual o epigrafado foi - 
convidado a participar do encontro. -Documento arquiva- 
do  em pasta prdpria. „, 
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Sn 08.08.80o nominado touiou parta no Ato Publico levado a efei- 
to defronte ao prédio da Justiça do Trabalho, à Av, Ipiranga 
1225 que tinha como titulo" Pela Unificação da Justiça do Tra- 
balho".-. Vários oradores se fizeram ouvir, entre eles áARIO 
CARVALHO DE JESUS, FRANCISCO UI-áENEZ, AGENOR PARENTE e EJXIAR- 
DO GILBERTO, Todos teceram driticas àquela Justiça e ao seu 
titulai^ chegando a ser taxado de "ditador" 

Doe. na pasta Ato Público - Pasta 1 - Doe. 02 

Sm 14.10.ai através da Mensagem 7246/81 3 comunicado ^ae o nomi- 
nado, residente ã R. 3ri2. Gavião Peixoto 42b, bairro da Lapa, 
e Presidente do Movimento de Justiça sem Violência, com sede 
na Av. Ipiranga 1269 - 9*  Andar. 

Doe. na pasta Diversos - Pasta^yDoc.^cl / 



5m 12,12.81 - o noninado participou■da Assembléia dos 
empregados da Sociedade Avícolalouveira Itda, coso a- 
dvogado dos funcionários da referida firma, que est^/ 
suas atividades paralizadas, sendo que os empregados/ 
tem mantido gestões junto a Justiça Erabalhista desta 
Comarca, orientado pelo referido elemento e também p£ 
Io próprio presidente da FNT, ANTÔNIO VIEIHA DE SARROS 

Pasta Jundiaii* (? 3   Doc.y S 
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Srn  .i6.il.73  foi  citado   naa  declaravoes   da  ÍIAKCJL CCiIG"JlÇAC  i)ÒS 
CANTOS,   que  diase,   entre  outras   couaaü  ^ue  em  a^otitc   de   1975 
veio  da  fortaleza  Para  S.Paulo  a fim  de  fazer  tratamento  de 
saúde.-.   Aqui  checando   foi   recebio  peio  ^adre LUIZ  VIEGAS que 
o  levou para o Hospital  St9 Catarina  a fim de fazer  tal   tra- 
tamento.   í'icou  internardo  no hospital   cerca de doze dias,   e 
em  seguida  foi  hospedado  na residência  de  Dr.   ivlARIO  CARVALHO 
DE JESUS,   o qual  foi  pessoalmente busca-lo no hospital  em com- 
panhia de  sua esposa ia e do  Padra LUIZ VIEGAS,-.   Ficou hos- 
pedado  na  casa  do  Dr.   iARIC  DE CARVALHO  DE JESUS  cerca  de  quin- 
ze  dias.   Durante  a  sua  estada  na casa  do  Dr.   JíARIO  foi   convi- 
dado  por ele para participar de  uma  reunião  da Diretoria da 
FRENTE NACIONAL DO  TRABALHO. 

Em 09.1^.75 foi OUVíQO em declarações nesta Divisão de Ordem 
Social a firn de esclarcer os motivos de ter hospedado em sua 
residência MANOEL CONCEIÇÃO DOS SANTOS  e as  suas ligações na 

segue verso 



cont.   -  a  auaa li^a^oeí.  junto  a PNT- F BOTE UACICNAL TRABA- 
LHO. 

( Anotado em ^j.OT.SO) Au.oa de Inv. C7/76- 

Declarações  em pasta própria- Autos  de  ÍEàiifeí;ti^aço"es na 
Pasta <;47  - -Üoc   02. 

I. in». «O^.SO  o  nominado  proferiu  um  discurso  na  concentração 
dos  metalúrgico a  do  ABC  em  se  econtravam  era greve.-.   Hela- 

tou   aos grevistas  a  sua particçao   era movimento  grevistas  des- 
de 1958«-«   -üisse,   entre outras oousas:   "  e não ha'ninguem p?^ 
ra atiaar pedras na Polícia»   toda a Polícia jogou   pedra ne- ^ 
les mesmo",-,   a Lei  dia que não pode  corromper.   £ a gente  sa- 
be que há  corrupção.   Mas  no   tribunal  nem  todo  mundo   tem  esse 
ponto  de vista. 

^ita magnética  e   tradução  na pasta  Inq.   Sind.   Pasta  234 /D 
Doe.   04 

segue  í-icha23 
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Bm 10.03«75  conforme ocorrência na aifande do Aei-oporto de 
Congonhas,  existiam cinco malas com livros subversivos    a 
serem retirados» Vindo de Buenos Aires.-.   Assim em diligen- 
cia |>ara lá enfadas,  foram detidos    ADOLFO FERES BZEQÜIEL, 
JOAQUIM RObINHA DE MELO,   SALVADOR PIRES,  HILDEGAR DE QOSSI 
e o  advogado MARIO CAXKALHO DE JESUS,   sendo   todos detiso e 
encaminhas para o DOI para averiguações. 

Doe.  na pasta Prwrte Nac.   Trabalho - Pasta 03   Voo.n* _f J. 

l5p 

segue vasrso 



Em 04.08.78  o  jornal  "Folha da  Tarde" publicou que JÕAO PERRÈI- 
HÁ IíÍAHCIANO,   Presidente do  Sindicato  dos  trabalhadores na In - 
dustria de  Cerâmica de  Itu,   juntamente  com LÁZARO J05S PTUNTÍ 
e  cerca de 40  trabalhadores  da;i  em^rezas  de  cera;nica    daquela 
cidade,   estiveram na Cúria Metropolitana,   pedindo  a dom PAULO 
EVARISTO ARNS a  sua mediação  coma as emprezas de  cerâmica de 
Itii que ameaçava demitir os grevistas.-.   0 Cardeal-Arcebispo 
recebeu  uma denuncia dos  trabalhadores,   que vao desde o  espan- 
camento   até o  aborto,  e prometeu  entrar em contato  com as au- 

.ridades.-.   Dom PAULO  concordou   também em contatar com o DR.Mi-^ 
RIO  CARVALHO DE JESUS,   da Frente Nacional  do  Trabalho,   para 
aue  intermedie,   juntamente com  o  Sindicato  e uma comissão  de 
trabalhadores,   as negociações  com as  emprezas. 

Doe.   na Pasta de Itu - Pasta    1- Doe.   44 

ér& *t/e 
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